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Por que ler?

			Escrever é um ato revolucionário e, para uma mente caótica e confusa, isso diz muito sobre como a pessoa se expressa. Muitas vezes, faltam-nos palavras que saíam oralmente. Por timidez, por sensações e sentimentos que nos confundem e até mesmo por medo. E a melhor saída é a escrita. Escrever cura e renova, escrever é arte e toda arte é bem-vinda. 

			O que é possível notar, por meio da escrita, são as variáveis formas como ela pode se dar e o que notamos aqui são poesias distintas, que nos passam sentimentos diferentes. A gente reflete, a gente questiona e se questiona, a gente concorda e discorda, a gente se emociona e percebe que o que mais vale, no final das contas, é o que está sendo emitido, e, mais ainda, como está sendo emitido. 

			E na minha visão, Lutécio fez isso de uma maneira muito única e incisiva, o que é de se esperar, pois, em tudo o que ele faz, ele se mostra e mostra o quão intenso ele é, por mais que seja difícil de expressar isso por palavras.

			É preciso muita coragem para colocar em linhas dores, amores e uma gama de pensamentos que logo no primeiro poema é possível notar que existem. E essa é a graça de ler e se apegar a cada um deles, sentir cada um deles. Nenhum foi escrito em vão, mas, talvez com a intenção de aliviar pensamentos e expressar o próprio caos interior. Nas leituras, acabamos por nos identificar com um dos versos ou até mesmo com o poema todo. Afinal, todos temos um universo em nós mesmos e não há um universo, se não há caos. 

			Ele expõe citações, usa metáforas e principalmente abusa da melancolia. Por isso, eu me senti tão prendida em cada texto. Ele expõe de uma forma tão clara que chega a parecer que ele estava em um desabafo comigo. E me sinto assim, pois tenho o privilégio de ser uma das pessoas com as quais ele se sente à vontade para mostrar suas dicotomias sentimentais. 

			Quem conhece minimante o Lutécio sabe que ele traz alegria, traz parceira, mas ele é antes de tudo um questionador nato e ele também traz isso nas conversas, nas palavras, nas poesias. 

			Ele nunca se contenta com o que tem e está em constante evolução e, como alguém próxima a ele, consigo perceber essa evolução e ficar feliz por ele estar a cada dia sendo quem ele quer ser e não o que as pessoas querem. Entrar em uma conversa com ele é ele se fazer entender que está tudo bem estar perdido. E querer se encontrar e viver nesse ciclo constante de mudanças, até porque que graça tem a mesmice?

			Então, para mim, esse livro é antes de tudo uma forma de o Lutécio mostrar mais quem ele é, de tentar passar a mensagem, ou melhor, as mensagens que ele quer transmitir e nos fazer entender que toda arte, incluindo a poesia, é para ser sentida e, a partir disso, gerar uma reflexão. 

			Posso falar que fiquei não só surpresa, mas também honrada quando eu soube que sairia de mim o prefácio do livro e o meu maior intuito é fazer com que, tanto quanto eu, vocês não apenas leiam cada parte, cada poema, mas se permitam sentir o que eles têm a dizer a vocês. 

			Ana Thais de Albuquerque Norões Boutala

		


		
			
Contradições do viver

			Dúvidas me distraem, enquanto certezas me consomem, um turista em sua própria imaginação, remédios seguem tentando me aliviar, pessoas seguem tentando me controlar, mas nada é possível, uma fera indomável, inconsolável, a procura de um lar que possa ser considerado como meu.

			Enquanto isso, as batidas do coração tentam me dizer algo, no entanto, eu as recuso, através de gritos intermináveis de meu próprio silêncio, tentando me adequar ao mundo ininteligível, um maquinário de pensamentos idealizados e incompreensíveis, em busca da compreensão, atrás da admiração e aceitação daqueles que me menosprezam.

			Convivendo com a insustentável leveza a qual foi nos concebida, máscaras não me restam mais, esvaziei-me em busca da perfeição e agora nada mais me resta. Refém da minha própria ilusão, desgastei-me da minha carcaça e dela não faço mais parte, vagando solitário atrás de mais dúvidas e anseios lográveis à alma, evitando um alarde preconcebido à existência desse lamentável ser.

			Assim, mais um dia se passa, continuamos longe de casa, sem respostas, com mais incertezas do que antes, mais deturpados do que antes, mais doentes do que antes. Afinal, o que gerou isso tudo? Lembramos da nossa trajetória, até este vasto deserto, iludindo-se por miragens daquilo que não há mais, lamentando por erros e predestinações que nos aprisionaram aqui. 

			Tentei emancipar-me de suas definições e no final acabei sendo enquadrado pelas mesmas. Uma estrada de dores, tentei pegar um atalho, mas, infelizmente, não terei como lhes evitar e sua ajuda vou ter que implorar, engolindo o orgulho que me jogastes nesse poço, enquanto pago minhas dívidas nesse infame calabouço. Ceguei-me pelas suas palavras e agora vivo à mercê delas.

		


		
			Romeu & Julieta


			Amor, um princípio ou uma sensação?

			Desde antigamente, o Amor é retratado como algo místico e belo, além da nossa própria compreensão, tratado como ideal a todos aqueles que anseiam a graça de seu esplendor. Um dever muitas vezes alvejado pela racionalidade daqueles que julgam serem os donos do saber. 

			Sabendo disso, um contraponto à sua magnificência foi descrito como Ódio, algo totalmente desprovido de beleza, somente um tenebroso e terrível dever de destruição e negligência em sua destreza.

			Será o Ódio um princípio ou uma sensação?

			O Ódio e o Amor podem coexistir? Seus deveres são postos de maneira isolada? Seremos coagidos ou livres em suas menções?

			Não Sei!

			Com base nisso, uma História se forma no trilhar das incertezas que carrego em meu nobre pensar.

			Era uma vez, na cidade de Verona, na Itália, um casal, um próspero amor nascido em meio ao ódio que os entorpeceu. 

			Dentre intermináveis laços de ódio, forjou-se o nosso amor, somos adversários por obrigação, mas amantes por natureza, do fruto da ganancia formou-se a compaixão, a bondade a qual nunca presenciamos, necessitamos desse sentimento, mas não somos capazes de cedê-lo. Será Bruxaria que foi lançada sobre nós, pois amar nunca foi tão difícil, um vil fardo que temos que suportar a cada passo que nos aproximamos do Fim. 
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